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t, Nova Iorque — Os países em desen-
lolvimento do Terceiro Mundo tenta-
ram novamente na ONU, sem muito 
êxito até ontem convencer as nações 
industrilizadas da emergência em en-
contrar uma solução global para os 
principais problemas econômicos para 
terminar com a crise iniciada na déca-
da passada. 

O embaixador Paulo Nogueira Batis-
ta, do Brasil, denunciou na sessão es-
pecial da assembléia geral sobre coo-
peração econômica internacional que 
a crise da dívida surgiu como resultado 
direto da incapacidade dos principais 
países industrializados de observar 
uma disciplina fiscal e coordenar suas 
políticas macroeconômicas. 

"desde o início da crise da dívida, os 
países do sul transferiram para o norte 
cerca de 250 bilhões de dólares, uma 
soma total comparável à empregada 
pelos EUA no Plano Marshall para a 
reconstrução da Europa depois da Se-
gunda Guerra Mundial", afirmou o 
embaixador do Brasil. 

O representante brasileiro manifes-
tou sua insatisfação com o Plano Brady 
e anunciou que. não aceitará uma apli-
cação mecânica dos precedentes lan 
çados pelo México, Venezuela e outros 
países em desenvolvimento, à renego-
ciação de sua dívida por mais do que 
65 bilhões de dólares com os bancos 
privados internacionais. 

Segundo o embaixador o Brasil não 
tratará de impôr sua posição aos cre-
dores mas também não assinará con-
tratos preconcebidos. O diplomata 
adiantou ainda que o Governo brasi-
leiro não aceitará que o montante do 
serviço da dívida seja fixado pelos cre-
dores em prejuízos do desenvolvimento 
da economia nacional. 

Falando na sessão extraordinária da 
assembléia geral da ONU sobre coope-
ração internacional, Paulo Nogueira 
Batista, referindo-se ao Plano Brady, 
disse que a estratégia sobre dívida "é 
uma demonstração do rompimento da  

- -- 
solidariedade internacional" e que o 
plano, recriminado por ele, "foi con-
cebido exclusivamente pelos credores, 
sem nenhuma participação dos deve-
dores". 

Para reiniciar um processo de cres-
cimento, acrescentou ele, o Brasil vai 
precisar por parte de seus credores, 
tanto públicos, como particulares, de 
cooperação na busca de uma solução 
para a dívida externa de 116,3 bilhões 
de dólares. "O Brasil não pode perma-
necer passivo se forem frustrados os 
progressos na formulação de um novo 
sistema econômico internacional'', 
acrescentou o embaixador, em uma 
aparente referência à suspensão do pa-
gamento dos juros da dívida externa 
desde julho do ano passado. 

"Na ausência de uma cooperação 
econômica internacional, os países ri-
cos poderão continuar prosperando e 
os pobres provavelmente serão obriga-
dos a adiar sua aspirações de desenvol-
vimento, em um mundo de tensões ca-
da vez maiores", concluiu Paulo No-
gueira Batista. 

O embaixador Uruguaio Filipe Pao-
lillo também destacou que não é possí-
vel pensar em uma revitalização do de-
senvolvimento enquanto a maioria dos 
países do Terceiro Mundo continua-
rem transferindo enormes quantidades 
de recursos ao mundo industrializado. 

Acrescentou que esta sessão é ."uma 
grande oportunidade para que a co-
munidade internacional decida coleti-
vamente dizer ao mundo que a busca 
por soluções que acabem em curto 
prazo com estas transferências déve ser 
aprofundada". 

A sessão especial da assembléia gera l  
deve terminar hoje, mas até a tarde de 
ontem os países industrializados e os 
do Terceiro Mundo não haviam conse-
guido harmonizar suas posições para 
redigir uma declaração que estabeleça 
as pautas comuns da futura estratégia 
econômica internacional. 


